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As manifestações da maioria das doenças cutâneas são descritas em pacientes de pele clara, 
sendo poucas as publicações na pele negra. Este trabalho avaliou a distribuição das afecções 
não-neoplásicas da pele de indivíduos negros, comparando-a com a dos brancos, em material 
anátomo-patológico. Para isso, foram estudadas as biopsias de indivíduos atendidos na clínica 
dermatológica do HC--UNICAMP. Os dados foram obtidos por meio dos prontuários médicos, e 
os resultados foram analisados por métodos estatísticos. Observamos que os grupos diferem 
em relação à topografia das lesões com predomínio de lesões disseminadas nos pacientes 
brancos, e em membro superior nos negros. Duas doenças apresentaram diferença 
significativa em relação ao número de casos: o líquen plano e a farmacodermia. Estes 
resultados foram agregados aos obtidos previamente, nesta mesma população, que abordou, 
também, neoplasias e lesões genitais, observando-se que: doença neoplásica era o 
diagnóstico mais frequente nos paciente brancos, diferindo, significantemente, dos indivíduos 
negros, que apresentavam maior número de casos de doenças infecciosas, inclusive nos 
genitais. Estes resultados podem contribuir para o aprimoramento do diagnóstico e da 
terapêutica das doenças dermatológicas na pele negra. 
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